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| Alunos fazem greve em todo o País 
- 

LETRAS CONTESTAM ASPECT OS 
DA REESTRUTURAÇÃO * 
APRESENTADA PELO MEC 

CONTESTANDO certos projectos do Mlnistério 
da Educação sobre a reestruturação dos Cursos de 
Letras, os alunos das Faculdades de Letras de todo o 

— País e da Faculdade de Ciências Humanas da 
— Universidade Nova de Lisboa fazem hoje um dia de 
' greve. Na FLL, efectua-se esta tarde, a partir das 17 
horas, uma Assembleia Geral de Escolas (AGE), 

> estando presentes professores, alunos e funcionários. 

De acordo com Joaquim Mar- 
garido, do Conselho Coordena- 
dor da Acção de Luta da FLL, 
«os alunos não contestam a ne-- 
cessidade de uma reestruturação, 
Mas sim o pfojecto ministerial 
que adopta provisoriamente um 
acréscimo de dois anos nós 
Rovos currículos para a formação 
profissional. » 
Rewmd'cação estudantil «é a 

) revogação. do sistera numerus 
) Clausus no acesso ao quinto ano 
; do novo túrso», ainda de acordo 
7 com Joaquim Mnrgando 

Os alunos pretendem ainda 
que o Ministério da Educação re- 

| VOgUE O regime de prescnções e 
procedências, que o ministro 
João de Deus Pinhe; 

efectuar, «o que até à data não 
aconteceu*. 

Joaquim Margarido adiântou 

comportam cerca de 14 500 alu- 
nos e que, —peln pnmem vez, à 

de Ci 
da Universidade Nova de Lisboa 
se enquadra num processo rei- 
vindicativo grevista». 
Os estudantes da FL de 

Coirmb; , que A 

« greve dos seus colegas das F1 de 
Lisboa e do Porto, decidiram, em 
reunião geral de alúnos, que a 
greve poderá prolongar-se no 
tempo e foram adiantadas eon— 
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que as Faculdades em greve 
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Pará a vi 
Á semielhança dos outros ácus' 
colégas, ou estudantes de Letrás | 
de Coimbra contestam o embe— 

para o : de 
fonnlçlo Psncopadagóg&cl. que 
segundo dectaram «pogerá dei- 

15 

xar de fora a larga dos 
licenciados é sem sotuções pre- 
vistas quanto ao scu'futuro pro- 
fissional», 

-Já temos de suportar o nu- 
merus cláúsus para a entrada na 
Fncu!dade e agora déperamos 
com igual medida para entrada 
no àno de transição» — este o 
protesto dos estudantes das Fa- 
culdades Clássicas em retaçã 
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processo que -os equipara,. em 
termos de u(disngmwomis 
via-ensino, . aos estudantes. das 
Façuldades Novas. 

Refira-se também que os re- 
presentantes dos alunos da Fa- 
culdade de Letras de Coimbra 
acusam também o ministro da 
Educação de não cumprir o 
acordo anteriormente celebrado, 

A 

nisterial sobrc a fmmade trunsx 
gundo o quat seriêm prévistas 

novas saídas profissionais para 

PEA a 
: çãod iados em Letras. 
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Alunos .de I.BÍI'ZS 

.
 

emyreve 
Mlnhmio da Educlç&o subro a 
reestruturação dos cursos de 
Letras ievou os alunos das Fa- 

de Letras do País e da 
Facuidade de Ciências Huma- 
nas da Universidade Nova de 
Unbou A CONVOCANeM uMma gre- 

o dia de hoje, 
disse Joaquim Mar- 

garido à agência Lusa «os alu- - 
nos não contestam à necessi- 
dade da reestruturação, mas 
sm o probcly ministerial que 

acréscimo de dois anos nos 
NOvos Currícultos para a 'omoa— 
ç&o profissionai», 

FProfessores considerou «nega- 
tiva» à reunião de ontem com o 
secretário 

dn revogação do sâstm do 
«Numerus clausus» no ácesso 
40 quinto ano do novo curso 
do regime de p ições-e pro- 
cadôências, há muito prorietido. 

À greve mobilizará cerca de 
juinze mit alunos de Lisboa, 
'orto & Coimbra. 

Por outra tado, a Federação 
Pa pr UM N dos SIndicatos dos 

$6 Ccom aa 
remmoraooos suboídm. ave- 
tiação das categoriás é funções. 

Amanhã . haverá ouitra reu- 
nião, agora no Porto, com os 
'"indicátos e nova ancontro com 
aquele mermbró do Govemo. 
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